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Anexo 12-1  CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL PELA 
REMOÇÃO DE VEGETAÇÃO DE PORTE ARBÓREO 

DEMONSTRAÇÃO DO CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO FINAL (CF) PARA AS ÁRVORES A 
SEREM SUPRIMIDAS NAS CALÇADAS, CANTEIROS E PRAÇAS, DE ACORDO COM O 
CADASTRO REALIZADO EM AGOSTO/2010, PROJETO URBANÍSTICO ESPECÍFICO DE 
JULHO/2011 E PORTARIA 44/SVMA.G/2010. 

Os parâmetros utilizados para o cálculo da compensação final estão sintetizados a seguir: 

ÁRVORES CADASTRADAS QTD. DAP MÉDIO
(*)

 

PROPORÇÃO 

COMPENSAÇÃO 

(Ic) 

TOTAL DE ÁRVORES CADASTRADAS 661 - - 

ÁRVORES PRESERVADAS 391 - - 

ÁRVORES COM TRANSPLANTE PREVISTO 36 - - 

ÁRVORES COM SUPRESSÃO PREVISTA 206 - - 

ÁRVORES NATIVAS A SEREM TRANSPLANTADAS 19 34 cm 6:1 

ÁRVORES EXÓTICAS A SEREM  TRANSPLANTADAS 17 47 cm 6:1 

ÁRVORES EXÓTICAS A SEREM  CORTADAS 73 51 cm 9:1 

ÁRVORES EXÓTICAS EM VPP E VEGETAÇÃO 

SIGNIFICATIVA A SEREM CORTADAS 
19 69 cm 15:1 

ÁRVORES NATIVAS A SEREM CORTADAS 29 61 cm 15:1 

ÁRVORES NATIVAS EM VPP E VEGETAÇÃO 

SIGNIFICATIVA A SEREM CORTADAS 
3 45 cm 9:1 

ÁRVORES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO A SEREM 

CORTADAS 
2 

4 cm, porém para efeito do 

cálculo foi adotado 5 cm 
3:1 

ÁRVORES COM DAP ENTE 3 cm E 4,9 cm A SEREM 

CORTADAS 
80 - 1:1 

ÁRVORES MORTAS 28 - 1:1 

(*) Base de cálculo = 10% das árvores com os maiores DAP. 

CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO 

CF = (A + B + C + D + E + M) x Fr1 x Fr3 

 

Onde:  

 

CF = nº de mudas de Compensação Final  

A = Compensação Ambiental referente à remoção de vegetação arbórea presente em Área de Preservação Permanente  

Utilizar as tabelas de corte e transplante, 10 % dos maiores DAP e posteriormente aplicar o fator multiplicador (Ordem Interna 

02/SVMA.G/06).  

A = [(Ite * Te + Ice * C) x 50% + (Itn * Tn + Icn *x Cn)] * Fm 

 

 



 
 
 
 
 

Anexo 12-1 – Cálculo da Compensação Ambiental pela Remoção de Vegetação de Porte Arbóreo 

B = Compensação aplicada referente à remoção de Vegetação de Preservação Permanente que não esteja presente em Área 

de Preservação Permanente – APP. Neste caso também foram inseridas neste cálculo a Vegetação Significativa (Decreto 

Estadual 30.443/89) mapeada na ADA 

Utilizar as tabelas de corte e transplante, 10 % dos maiores DAP e posteriormente aplicar o fator multiplicador (Ordem Interna 

02/SVMA.G/06).  

B = [(Ite * Te + Ice * Ce) * 50% + (Itn * Tn + Icn * Cn)] * Fm 

 

 

C = Compensação aplicada referente à remoção de espécies ameaçadas de extinção.  

Utilizar as tabelas de corte e transplante, 10 % dos maiores DAP e posteriormente aplicar o fator multiplicador (Ordem Interna 

02/SVMA.G/06).  

C = [(Itex * Tex + Icex * Cex)] * Fm 

 

D = Compensação aplicada referente à remoção de vegetação arbórea no restante do imóvel. 

Utilizar as tabelas de corte e transplante, 10 % dos maiores DAP e posteriormente aplicar o fator multiplicador (Ordem Interna 

02/SVMA.G/06).  

D = [(Ite * Te + Ice * Ce) x 50% + (Itn * Tn + Icn * Cn)] * Fm 

 

E = A compensação Ambiental referente a remoção de Eucalipto, Pinus, e exemplares com valor de DAP entre 3,0 e 4,9 cm, se 

dará na proporção de 1. 

E = n° de Eucalyptus e Pinus + n° de árvores com DAP < 5 cm 

 

M = Compensação ambiental referente à remoção de árvores mortas na proporção de 1:1. 

 

M = nº de mortas 

 

It = fator de compensação encontrado para transplante que será obtido pela média aritmética, em centímetros, dos 10% dos 

maiores DAP encontrados nos exemplares nativos (It) ou exóticos (Ie) ou espécies ameaçadas de extinção (Itex) a serem 

transplantados, observando-se a proporcionalidade da Tabela VI contida na Portaria 44/SVMA.G/2010. 

 

T = nº de exemplares arbóreos removidos por transplante (Tn, nativas; Te, exóticas e Tex, ameaçadas de extinção)  

 

Ic = fato de compensação encontrado para corte que será obtido pela média aritmética, em centímetros, dos 10% dos maiores 

DAP encontrados nos exemplares nativos (Icn) e exóticos (Ice) ou espécies ameaçadas de extinção (Icex) a serem cortados, 

observando-se a proporcionalidade da Tabela VII da Portaria 44/SVMA.G/2010. 

 

C = nº de exemplares arbóreos removidos por corte (Cn, nativas; Ce, exóticas e Cex, ameaçadas de extinção)  

 

Fm = fator multiplicador  

O fator multiplicador Fm identifica o valor ecológico do elemento verde, nativo ou exótico, ou da área abrangida pelo corte 

e/ou remoção dos exemplares arbóreos, conforme Ordem Interna nº 02/SVMA.G/2006 ou Anexo VII Portaria 

44/SVMA.G/2010.  

É número inteiro definido entre 1 e 10, inserida no parecer técnico conclusivo, levando em conta um o mais fatores abaixo 

descritos: a raridade da espécie; o potencial paisagístico; a importância para a fauna (abrigo e alimento); a segurança 

ambiental e as condições de permeabilidade do solo; a sua localização, características e contato com o entorno.  

A manifestação técnica sobre o fator multiplicador Fm é obrigatória em todos os pareceres técnicos conclusivos.  
O fator multiplicador não é único para todos os exemplares arbóreos do imóvel, devendo ser respeitadas as 

características de cada parte da vegetação.  

 

Fr1 = fator redutor – empreendimento de interesse social. 

 

Fr3 = fator redutor – redução em decorrência do plantio com DAP 5,0 ou 7,0 cm.  

 



 
 
 
 
 

Anexo 12-1 – Cálculo da Compensação Ambiental pela Remoção de Vegetação de Porte Arbóreo 

A = não se aplica (Não haverá remoção de árvores em Área de Preservação Permanente – APP) 

Fr1 = não se aplica (Não se trata de Empreendimento de Interesso Social) 

 

Então: 

CF = (B + C + D + E + M) x Fr3 

 

B: Compensação aplicada referente à remoção de Vegetação de Preservação Permanente que 
não esteja presente em Área de Preservação Permanente - APP e Árvores protegidas pelo 
Decreto Estadual 30.443/1989 (Vegetação Significativa do Município de São Paulo). 

B = [(Ite x Tevs + Ice x Cevs)*50% + (Itn x Tnvs + Icn x Cnvs)] * Fm 

vs = Vegetação Significativa 

e = exótica 

n = nativa 

It = fator de compensação encontrado para transplante  

T= nº de exemplares arbóreos removidos por transplante  

Ic = fator de compensação encontrado para corte  

C = nº de exemplares arbóreos removidos por corte  

Fm = fator multiplicador  

 

B= [(Ice x Cevs) x 50%] + [Icn x Cnvs)] x Fm 

B = [(15 x 19) x 0,5 + [(9 x 3)] x 10 

B = [143 + 27] x 10 

B = 1.700 mudas 

 

C: Compensação aplicada referente à remoção de espécies ameaçadas de extinção.  

C = [(Itex x Tex) + (Icex x Cex)] x Fm 

e = exótica 

n = nativa 

ex = espécies ameaçadas de extinção 

It = fator de compensação encontrado para transplante  

T = nº de exemplares arbóreos removidos por transplante  

Ic = fator de compensação encontrado para corte  

C = nº de exemplares arbóreos removidos por corte 

Fm = fator multiplicador  

 

C = [Icex x Cex)] x Fm  

C = [3 x 2] x 10  

C = 60 mudas 

 

  



 
 
 
 
 

Anexo 12-1 – Cálculo da Compensação Ambiental pela Remoção de Vegetação de Porte Arbóreo 

D: Compensação aplicada referente à remoção de vegetação arbórea no restante do imóvel  

D =[(Ite x Te + Ice x Ce)x 50% + (Itn x Tn + Icn x Cn)] x Fm 

e = exótica 

n = nativa 

It = fator de compensação encontrado para transplante (Não se aplica) 

T = nº de exemplares arbóreos removidos por transplante (Não se aplica) 

Ic = fator de compensação encontrado para corte  

C= nº de exemplares arbóreos removidos por corte  

Fm = fator multiplicador  

 

D =[(Ite x Te + Ice x Ce)x 50% + (Itn x Tn + Icn x Cn)] x Fm 

D = [(6x17 + 9x73)x 50% + (6x19 + 15x29)] x 1 

D = (102+ 657) x 50%  + (114 + 435) 

D = 380 + 549 

D = 929 mudas 

 

E: A compensação Ambiental referente a remoção de Eucalipto, Pinus, e exemplares com valor 
de DAP entre 3,0 e 4,9 cm 

Fator de compensação = 1:1 

E = 80 x 1 

E  = 80 mudas 

 

M: n° de árvores mortas 

Fator de compensação = 1:1 

E = 28 x 1 

E  = 28 mudas 

 

Então: 

CF = (B + C + D + E + M) x Fr3 

CF = (1.700+60+929+80+28) x Fr3 

CF = 2.797 x Fr3 

 

Se muda com DAP = 3 cm  Fr3 = 1  CF[3cm] = 2.797 mudas com DAP 3 cm 

ou 

Se muda com DAP = 5 cm  Fr3 = 0,7  CF[5cm] =  2.797 x 0,7 = 1.519,7 = 1.958 mudas com DAP 5 cm 

ou 

Se muda com DAP = 7 cm  Fr3 = 0,5  CF[7cm] = 2.171 x 0,5 = 1.398,5 = 1.399 mudas com DAP 7 cm 

 

O plantio compensatório envolverá no máximo 2.797 mudas e no mínimo 1.399 mudas, variando 
em função do porte das mudas utilizadas. 
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